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Lisboa. 8 de fev~réiro 
A alliança:1entre os setém bristas e ·o.a realistas 

tem feito . eátoritear a geni:c do gbverno. "Essa 
alJi!\~Ç~ ;pouga .fDuit:o AAl:igue, e issp eonfrista 
os corações generosos. dos ·noss-os domin'adoces 
-alev~nta1 ,q p-afa em mass~.~ is11.:i. fa~ .d.i•s.ip1.i.r 
aquella;s doces e meigas esp,el·anças C,om que· 
tentiW)l;m cli'spót .das nossa:s: libê'rdaâes, honra, e 
fazenãa. O tig;r~ julgava s.~g1:u·a a pre.a,a nas 
S'(J_a!) Cl'Ue~~as g'a~r.as, e a p11ega, eSC,;lp~U-$e-l_he. 

:A isto ê q·ue se dev•em os devaneí~s da fo· 
lha offieíal. Hoje· insulta este,. iáma'illíif ~qu:elle. 
Diz aq.\U ea:ra Q;es.dizer a.Ili. E' que. sem -dúvidã' 
Deu~ o pi1 v9u -do uao dà:-i:;zíto. ]>ara o peràer. 

A imprensa do Rorto pul>lic0:u. as bases Bªr~ 
a .. allian,ç_a d-0s d'ois gl'andes, paPtidoa em ql!e se 
~~vide ., a ~ç~ .. lilás»-~ bas.ês o'ffeveci<la'!! p.e1a 
Junta s!OO as· ,seg,u'lnte.s: 

«A convenieneia; .e necessidade de debEllãr a 
cfa-0Ção de LisbÓa. e commu~· ~o partido l tbe: 
~ ral e realista. . 

~.Ma.s a maxiJna l?atte da '11J!.ç.1fü ·tem rep.on~~­
q çido ,~ jj~~a 'P.riJ;v.i~?.i:ia. do go.verno ~o R-Ort9; 
«e estã na sua oped1enéfa1 assun como· nãó ha 
(outto a)glilíi. p.â}trdo em ·eamp,o qµe po.sse• c.olli­
(tp.etjr êom -as suai! foi:~as e +!!cursos', 

i:A jµnt,a ad'm'itte,-a.. cpalisão de 'to.çl.Qs 68 p~r­
dido~. e_ontr~ o inimigo ~ommum, ma~ não pó­
lfd'aabandormr, nem ·afi'atç.oar -a sua m1ss.ifo·, que 
«~,, c.entra.Jisar tod~s 0s intere.sses no,,gnande firo 
c,de salvar a liherfü1:de.do pai~. ·' 

.tSa o p~rtj,do re~lista q1,!.izei: ,ajuda•la. n'.est e 
« presu~posto1 CO!II a maior ~atisfa~o e ~eeo­
•nhecimen'to acceitav~ a'JUtita a aaa côopêra~ 
<i:e apoio. . 

·iDe fµ~ro fiCJlr4' liv1;.~ a9 p,ar.~iclo tealis*a: 
«p,roc~der como entender conv·eniente. ~e ,qui­
« zer continuar n~stltl.àlüàllça d'e. na.eioná:lidade, 
~gozará sem éliffel'ei\~ de t.odas ~ -g,arán~iali' 
~ae 'l!Je _gppa o partid9 líb.erª'11 e ent:r,~·4 no.& 
uíos~a :2empl'.e~s ,para qµ:e se ~h:e habihtado1 

A.dmonet . in s1>mnis'tJ ttwbid.a-·tili~t i:m~q. 
Horrido Espeétr,o me atormen~em eonhot. 

~e, a atitjga ótJfoia.li:dade l'ealiat1t gozarli das van· 
stagens' a que/ suas antig!l-s P.ªtenws lhç1,v de~· 
« d'ii·eito. 

·~se e1ítender poi!ém qµe}he não eonvém .con, 
.«-~ih1;1,!P' no~ prinpip,i.Qs ·.de füzãQ, pQQ'er.á CQllai· 
~Jlerar-s~ de~,l'iga:do da da coall.~s.~, d~de o 
«-mo~ento, em que a fac~!> de Eii.lioa fôr de· 
kb~lla.da: bem entendii:l6 que 011 fáe.toij ãnter.iQ­
«r..es, ní'io serY-irl.Th, de; pase 8r pru(í.ei:J.iin_e~to al­
\l'gp.µi• }l'ç parte oa:. parte'. - Eorto 6 de janeiro 
·~d~ l84~ ,_..A1((,-0.n1~» Lui;, d.~ ,Seab1•a • .,. 

TJma denomjnada junta 11.llaliata,•ap,reaentou 
a~ b:a,s,es que julga)la ma.is conveni~nt'es pai:a le· 
var a eft'~ití> a pl'oject,~d\l alli'ªn~. Nã.o .as pl1-
blicamos hoJe por fa):fa de espaço; ma~ ainda 
o faremós, 

}]'uma ~1.11~ es~tipia poi· .. um r,e_~St.;}., n,a 
q.µ~1 1~ç· publiÇ.am este11 .<iJo.cume,ntos1 e •q;ue4e 
.Diar.i,p co'!):siél'l!ra , a,ut.heª~lea, qiz-se1 o s~in~; 

1 «$ra de ·esperar t:ffle tlto riobi;e. eomportaimen­
' to (âã junt~ realista') fosse deridamen~ lij>116eiW'ó 
d'o; e,i·ã d~ 11spei:.ar- q,ue- não se recuªasse' aquillo 
mesmo que· ee tín,ha nrostràdo desejM';, nem 
aquillo em q!le se,,ha:via consentido; -e11.treta1it&. 
'o fa'PJO. f õir oittto. 

«Relits notici,as que heje do PoJ1tO· reoe)l.emos1 

acaba.Jnos .de 'Vêr <I u:e llili J>e sofismou ar.tigo ppp 
artigo a resposta da junta;.;realístà, e que-..,.o que 
se p1:ete.n'.dia' ei;a uma de., a b'.negaÇã.o ae pr.i11ç.i­
p'ios, um renegamento de pan·deh>á1. a trodp de 
cfoi:a ô\l .tres "punhados d'e, oartuxos_. ~ 

Por. este documento cujs authentiofd.ade. 'º 
gõv~rno. recó)ll:íeceür vê-se qu.e arf condições qps 
ie11>list'as niio foram accéite.s., e• ·que n~am, em 
, fté as 8,11 j~nta. 

A conseêt uenera foi: ·que- o p.artido realista· se 
froccci.aúo:u ; 'e. que a m·aiór·'))ai:'té adlieriu -á,.li.âin­
deirlJ.( da;júntà _do '.Poi;to, ti.canelo alguns restos 
eom ~&c;])oµell. -

As11jm é .que os Povo!l.1!1 oa Guedef1 ós 0àr· 
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dozós e o_ü_tros ca;TaÇ.~res ~~stin:cto.s. do pa1,tido 
rea)ista ii.Jn:açaram .a oaugg., p,op:ula.r. Assim é· 
que ~ procla!lla ·o ge):!eral P ovoas na-s ·duas Bef. 
ras ; assim é' ·qúé á ji.mt·a do I%rtl> lhe confo1,e 
o .coínmand·o d:'ellas. 

Q Diq,1•i:o a.!ls~ o e;:iten:de.u,, ~.na sua folh'a. 
tW· 4 d'!J· con:enfo Jafnen~a, es~a l]lOi°i~ roj\lrÍa OS< 
realisfas povque se -a:~~tam· das fastr.ucções do· 
RibéiI"o S.ai:aiva,. ,chanii-illea· h:aidores por pres.· 
·wnditem .. de D. Miggel,. ,fl a(l.Qnselha-nos a qu~ 
desconfiemos, d'eJles. Veja Q mundo e.atas 111-
me~,t.~ções, adniire como os defen!!OFes da rai­
nha cl\or!lfu a convers·ão dos mimigõs· d-o seil 
tlironõ. Eis .o quê .dril ·oi EJ.f<,t1•w: 

«!tlqail garanliJt d~o de ,si esses pe1·6dos e io,­
sensatos .!(ue a, .. nebelli-!tocbusca !>ara amigos que· 
anima: !Ul.rinhosa - .e quê 1.1perta ao seio1 imp.ru­
deilte? 

«·0 jur9'mell:f.o? Ma.s· eUE!s ttabir;am-o infame.­
mente em ll8'28; traliiram•o• ainda qu:and,0 até. 
h-a póuco solli'Citara:m. do. go~erno .merb'êa !l ue ~1-
eii.nÇaTàPl • E o '!PW. são ,{l~s s;ç1@p p,e1f.eit<l$- f.1·ai ­
à1w~s se. é que ,se• afastam .(q que não ·g:o.ne;ed~ilJ.os) 
~as prqpr.i'Cls<instm.icgõ·es <k Airto.rrio Ribtri"o-'Sa, 
1·aiiJa. p1'isci1tdinilo â-t. çtci;lama•r o iseu 11ei.Mi:gu111f(· 

~Que <t!l eniihilsi:à.stas. da:~ eren'ç~"' li º eraes .,&'e; 
desgostem por não.<lca,wi11harem rapjd~mente no 
:i.lcance ·da maio1· perfeiç-~o da liber~ade, en.tel\­
deroos n'Ós, eompr.eb:en1Íé"Se muito facilmente'. 
Mas ·o que n'ós não, entendernos- .o q;ue n?i·o é 
facH de ~mp reben:qe·~,- o, q-o e üa· d,'e se!Jl p1 .. e 
toJ.;BJl.l' su~p.ejta ~ sineeridape. ·dos roigue'li~~, 
é a_ e~agev~ã;o. das id~s Hhetaes que.aft'eetam. »· 

E quem diJ.,ia quJ!. a méàma.penna: qtt'.é•traqo:u 
a.q:uellas llnhas. havia no <lia S"eguin'te de deÇla" 
rar que. a ~:unta· do Portol' reRresenta as perten­
Çiles do p1·os.cripto' de Remai?' Fois ássim o cle­
clªrou·! No di;i. 4 el'z.in. os m~guelís·t.11s"t.l(,!!.Í'Ctor..e.s 
ínfam{l!! p~o~·~o q,!le~rem: Jlcclama:r :O. í(igµel! 
No <:lia 5 sõmos nó.s renegados porq~e 9 ;,q11e1~­
nio8" a-cclamar! E not.é~se· que .estas pr.o_posições; 
éontritdito,ria~ sã.o d:erivada~ ·it~ó1 ders· ;d.iv:er'soã 
fàe.tos mª'1J .dos me..srqqs 3j;>q.limenJo,s:! 

/J., e,~tl'.~teza da f'.cilba força~nos a ·Serm.9S bre· 
ves. Temamos ainda dê ·esin~garJ o impudente 
que nem sequer respeiUt; li.a eiDzaà dos mortos, 
qne de.sholira o li!.ãll~doQfu .que exercê, e. que 
escarnec.e ,Qa. '1lett}1· propriQ.s lei:tbres.. Por hóje con~ 
cluiremos com uma declara11,~q g.~e s& le nos 
pêiiódiéôs do Po11t'o; e 'CJlfê õ JiJiario confessa 
ser da proJ!rià juntâ. do supremo go\\emo do 
X'.eil,lo .. t:loín"O', tal a: tem,qs, ~-º~º ta1 e..: .®naidet;~r 
m9.s~ e ca,m ella desfazemos as· gii-~ot.ices aQ 
Dian'õ quê aôlia c<i'ItfradicÇõee .aonde- não hSJ. 
senão con:cordancfa, e que até (oh vergpt1h111) jl 
e~-cr-e-v.eu, quê o Ng;cío'r)a,l .ile 16 d~ jan'lii.ro se 
esque.cera do q:ae ~yia ·escripto ª'. l:.9•as mes:­
mo mez!M 'fato veµi no Jj)i:ar;W de ~g {j,o . pa:~sa;• 
d·1>. A.tê a 011deril dos tempos, inwe~fel 

E~s:;ahi a, decl1J,'ra9-'lo·a ~ue ailudimos·: 

·«Ô: Dia.rio de Lisboa tem dado com.o c:ert;o 
qtte 'a junta do· gov:e1no pxovisàti9 .ao remo se 
alliára com o ·partiao .rea1ísta parã-·restabelecer 
D. :Miguel no :thronó1 e .exclufr .a, dynsatia rei­
nanté.' 

. '.ffi;~mos auçtorisad'o.s ,pa1:a des.min ~ir :form.aI-
1llel1'~e similhant~ , asserção. />.. Junta.pru:visoria 
t•em um p1'og.ra·mma, 'lini co'ftíprõriiisso de UOQ· 

ra e tle prillcipio.s, a que- rrão devia ne.m. p.odia 
fj/.ltar. Este pJ·og1'aiiúna e eate· CQlD.p~Pmi_sso está, 
explicitamente _formula~o na sua. pi:oçlamaçãõ 
de !t de o.utubro1 na l'epre.sentaç,ão que dir.t· 
giu· a S. M. a rahilía em 13 a.e. outubro e no 
ma_nifesto ge $"ele dez.embr~, 

N'este. prêiittposto fQi a ju;nta pi;oc:lamada e 
reconheeid·a p;ela ~xima parte da DIJ.~ão. 

«·A jun.W. sabe, qtre ''est'e recõnhét:imepto é 0 
se1;1.~ ·titulo de 1ígitimidade, â·sµa cred~nbfal !}e po­
der .que d não uoderia altera.r s·e~ t_rahfr o seu 
JllanJlatp e· destruir a coJ,\afoçãQ. da sua pr-opria 
exis'tencia. 

•A alliaitÇa <:j,ue ll'e fàéto exis•tê h<>je ~ritre o 
par ti4,0 reaf i;s~a e 1u:.,rgife4~ista n~9 v.ai aléJn ªª' 
n..ecelisidade !nstincitiva e.m ~ue a:m-bos ~e vê.elll 
coU:ocadllls d'e guei:rear o inimigo commum .. 
~ ~A "'junta m'1iute1;á· com ii:rm'e~a afé, i. ultima 
êitre.íni.ifaaad.e a . ·s.ua' ~~nd.eira. 

«·Muito:fo.lg1u·'iac (!e v.êr c<>ngr.as1>a6os t,o.tlos·.os 
p,artigo~ I.l~ll'tn só Rdncipio á:e,naeio.nalidaae·e de 
fusão1 mas. deba-U.o d'ekt,e· pi1i!lcipió nítb fáí•á.. 
mai·s ·ao· que··seguir a .. politiea qtre ·º' pártiêlo pro· 
,gr~11sisfa tem semp);e suete!l~aihi. » 

O igov:erno ·tem· 1má!S notici:às dos seuà ,psrit.os 
gea·ev~e's. No .!foll)tejo di~ Shw:ã'lbaêk n<um 
óffieio conttdencia.l .q.i;ie;a.e forçaii lil;ier~e.s inter· 
C!'ljl't.a,ral;ll-E.fl ?Ja,dP,. G.onfio na cofomna; temo, 
t11na 1·e.v.oltà-t~mo cousas senias1, os ·povos ''e 
pulsa:ín-nos .. 

.(i) f~m,ó'so ea.Jí'ecilh.~q,\té" ia p:eyC'on~r o Altim• 
~jo P,ll.l'I!- c~bl:r 3ó)i!re Jil::\!ol'11; ja nem se,quElr p6-
qe -esçapar~e <!' .A'.r.na.y6lloJ1;, e atã sua cnrre&flon­
ê!:encia eom a fa:<;Çâ'o dê L1sl.loa l.he é intercep­
Uí;â)J,. 

]i)o :Afinh·o es~!fo ,R' .eliegar embaoSJ,Ç,fies a ·ca­
da momento, 'e· ·o miuistetio re~l!.sa.l'se a dar-.nqs 
novas suª-S'· :E!' porque l'hé ~l!i mú.ito mal. @ ex­
barão' do 0a8ªl a ,es;tas ho)fa'il dev:e est'ar:· iiH11ir:­
ra:lado em Valeu.~ àê .filí,, ped:esse ettegar! 
O ·:p~·~é~·.9uQue de &IU!lit.rilia n'aõ q:uj>a l!P· 

p~o;xiinar- §e do·l?ol.\i'o. A B~a está: tod'ã reyol­
ta da eon:ti'!I eUe, 

Al!· árfti'ãs ·ministefiaes ãlêán~ararh um <as.~i­
.gnàl'ild'O trim:ifo em Borbit.-Houve lá: um prô­
nunciaJIJe.nto mig1;1e.lr~t~,, Joi CPfcada a villa, ~ 
~ for.ça~" pl'o·nunci.~<las er,am ci·noo homens, um 
aos.'cptii.es. foi a:ss~sàiíni~o, !.l preiíol:!, e remet'ti­
.dps pi(l'a Li'~bea, pe:rqlie-nâ <:(étu,.a1Jidade (!ii'z> o 
<ex~bar.ijp de E~trémoz) ·níto C'ónve.m manda.-ló'J! 
para EJ.vas1 po·r est~r em· risco Çle cahiv breye, 
mente nàs mitos doe pópula.ve11. l' 1 1 Foi: uma."'.fa· 
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Çfl.nha como a do ex-conde de Vinbae,S, que 
com uma columna batteu seis miguelistas e co-
briu-se de gloria 1 ' 

Rebentou a guerra entre a gente da cevadei­
ra. T?mos em noss~ poder uma proclamação 
oabrabsta contra o EUJõ S ousa Azevedo, e<ontra 
o ~oma1 contra os agiotas, e contra. todos os 
out.ros ministros, menos contra o Salda.nha, que 
se diz estar em correspondencia acth•a com o 
J oito Oa.bral. Injuriam-se e chamam-se ladrtles 
uns aes o.utros. ~ós acreditamos piamente que 
todos teem razilo. 

A proclamaçãa, pasquim, ou como lhe quei­
ram chamar, termina~·asaim : 

• Que fazeis, cartistas? Dormis ? É ~mpo 
de acordar. Dírijamo-no.s a.e throno, e a .raiulia 
nos acudirá. : dirijamo-nos. ao invicto mArechal, 
e Saldanha nos salvará. 

t Fóra o Sousa e Azevedo ! - fórã. o Roma ! 
- fóra os agiotas l 

' Nada de miguelistas !-Nada de palme!-
lis.tas ! 

• Haja pão e ju$tiça. ! 
« Viva a 11ainha ! 
« Morram os traidores ! > 

Vlm()s divei•sa_l! c~rt.!J.$ do Porto algumas das 
quaea ainda que de data maisantetior não dei­
xam de conter materia de interesse. N'uma de 
10 de janeiro ae diz o seguinte: 

« Obegoit d'Aveiro o Mendes L eite trazendo 
perto dé trini.a. contos do réis. A nossa questão 
apesar do desastre de Tor.res- Vedrl\ll está .nos 
melhores tei:mo_s, porque a nação está. resol,vi­
da a esgotar t-0do!J 061..'eCUr~os para acabnr com 
o despotismo. Tod'os os dias ohegam is 200 re­
crutas, além dos corpos populal'es que se vilo 
regularisando, e que rjvali.aam, ll se batem co­
m!l !!- tropa de linha. Não falta dinheiro, e por 
isso havemos de infallive!Jnente vencer, e só 
ha para lamentar a demora, e o sangue que 
correrá. • 

N'outra de 20 do mesmo mez. se lê: 
a A junta completou o sy~tema de seg11rança 

nq caso do Saldanha atacar o Porto : é impoe· 
aivel que os mal intencionb.dos possam tentar 
COtt$a âlguma a favor dos cabraes-aaldanbistas. 
Desde o dfa 14 que as linhas estão concluidas 
- 3:400 homens de infanteria e caçadores, o 
7:800 de batalhl'lee populares e naoionaes guar­
necem a linha alé'm da resérva dentro da cida­
de de 2:700 homens de linha e 440 cavallos. 
A tropa de-linha compõe-se hoje de 6 regímen­
tos d'infaotel'ia1 o m~nQr dos quaea tem õOO 
praças, 3 bat.alhiYes de caça<lor011, 2 regimentos 
d'al'tilheria, o cor.po da gnarda municipl\l etc. 
etc. - T emos vi-veres para 3 mezes para. tod'a. a 
pQpulação -e a competente reserva de dinhei­
ro,, para. pagamento do exercito, além do que 

vai rendendo a alfandega. - Tttmos 3 v.aporee, 
e outros menores vasos de guerra, e esperamos· 
um v;ap§r grande que está fretado em Inglater­
ra etc. ~ 

N'ontra de 29 se diz: 
« 'l'e~o3 ord~m de marcha. Antas, com qua­

tro a cinco mil homens, quatro peças e dois 
obuzes, vai encurralar o Oasal em Và.lença ou 
destrui-lo completamente se ousar esperar. 

1

Va­
mos tlar um passeio militar pelo Minho, e le­
vantar toda a província, o qoe será negocio de 
oito a dez, dias. Aqui lj:ca com dez mil homens 
o barilo d Almargem e o Sá da Bandeira. Cesar 
esta em Penaiiel. Apresentár-âm.·11e hoje q_uin,ze 
soldados do 8 de infanteria, do granadeiros e 
doi~ sarge'lltõs de caçadores 8 .. Todos os dia~ se 
apresentam soldados do desastre de 'rorres-Ve­
dras. Se o Saldanha se aproximai' clQ P0rto, a 
deserç.=to que soffrerá. h-ade ser espantosa; pelo 
grande terror d.e q,ue estão apossa.dos de que 
veelll para o matadouro. O panno da. amostra 
ti~eram-no em Torres e não durido que a. de­
mora do Saldanha em avançar ~eja a pouca 
Vontade e a falta de COJ'.ll>gem que v3 nos sena. 
Se elle ousar vir a.té ao Porto muito breve ee 
decidirá a questlto.» 

Um doa dias passados 6cou o governo sem 
um dos vasos de guerra-o cahique que estava 
em Paço de Arcos lançou em terra õ capitll'.o, 
levantou ferro, e tomou a direcção do Porto com 
uns poucos de liberaes. 

O vapor Po1'to sahiu com alguns petrecbos 
militares, mas sem uma só peça. Commanda-o 
o fanfarrão Soares Franco que um doa dias pas­
sados esteve no lal'go do P elourinho· .. a des.involver 
0a seus planos de ataque na preaen~ d'uns póu­
cos de garotos·. 

Já dissemos ba dias algumas palavra-a sobre 
a miserava! sit111,ção, em que se acha gra11de nu­
mero de presos políticos n'esta capital. 

Pe.r to de cinooenta de fóra de Lisboa, metti­
dos na casa forte do Limoeiro, aem cama, sem 
mais fato do que o que tinham vestido quando 
foram presos (já ba muitos dias), e sem mais 
alimento do qne a pessima e inauflicientissima 
ração diaria da caridade; outros tantos que fo. 
ra m sargentoa, cabos e soldados da guarda mu· 
nicipal, e que, tendo-se-lhes dado bai:s:a do ser­
viç(), estão no Limoeiro, reduzidos simplesmen­
Ui á mesma ração da câi:ida.de; e alguns outros 
de diversas ctassea, em iguaes circumstanciaa : 
eis o esta.ao em que se aeham algumas das· ·vi­
ctimaa da m!!oteroidade do presente governo de 
Lisb.oa. 

Fome, frio, miaeria, immundice ! E muitos 
aos que assim silo tractados, derramaram seu 
sangue, e soft'reram gra.ndissimos trabalhos por 
S. M. a sr.4 D. Maria Ili 11 

• 
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Muitae. •p6!\~o.irs. t~m .~uilido~4 fome "ao f~io 
·dleates ,iufelizea. J11'as·o,s preses ·sfo 'ta.atos,_ ª ' crise 
,-.:aeJS'e-prolongànClo d:e~m·odo-, 'e ae Jll'IBÕ'éS' creJ>­
cem ca<la P,i.a 4 tal ponto, ,qu~ os soccorro~ d~o 
v.em augmentar· em p1mpo~o de todas estas 
co_nsideras<?es. . 

··l<\ssim o p'edimos ·a nossos lelfol'eà; e conna­
mos"qtie .os infelizes a·c.h,a1,fo ·auxHío nos cor.açaes 
-bem fo_rlllado,s. 

Quero dia.sera que 'este auxilio havia de e.er 
neo.esgaf.io, ee1füo raiaha .a filha \de D. P.edr(d 

·~a eJM.,o.nica ,E~qrense:..d~ 2'71 de janeiro s,t1,lê 
o segu:inte peúodo d'ilm .offif:iõ .dirigiâo do .. go· 
verriaidor · c~y,il :de P..or:talegre ao de' Evpra: 

«judicial, "que s~remetteu ao·benemellito cgnd,e 
-«ile Vinh~s., 

Poucas cousas temos visto tito vellgonh·G'sas 
cõ.mo esta. ~~ªo~DoneJ!~r~, JLQ!!~o~tnimigQ1 por­
que guerreava. a.junta do Porto,, e pµgnâva por 
ID. ~Hguet, mas pqdia ser 'Vencido sem eer11:as­
âassinado; e sen:i âeshonl'!a para,pa v.eneeil:or.ee. 
Já escrevem·11a 'j}Ue este;estrang~ic'I havia de fi­
·Cal' sé •no, meio do pai;i;í,. e o frbss,o prog;nostic9 
ve.r.i 6:c.9u se. 

Como e ·que SÓ chama cõbard.e a um homem 
',que só cóm .cinco do lie,u. es~do m.aior espera 
um ooh,1mnã de v11Jenteâ? 0oµiQ s~ d.iz' B,ue ês· . 
s,es '<;.Loco homens ma~reram· cob.a11d.emente ? 

Se ·foram-.éobar.qea. I!ão cotnhJ!~eram, e 1 n'-esse 
ca.ao a µíorté de cíheo liom.eps :foi µm .ita·gãesi- · 
trirto •que ~eu.hum.a ca.1.laa p,óde ju.stilicar! 

:E foi! q.u.e n"fé pa1m n·ão faltar~n~~aa , íi111so1em­
ni:_da1~e,s · que caracterisa.m esse' c.f\Íme, se· J.avro,u 
auto j.udfofal, fôrmula. descorihe.cida nos annaeil 

1das. nosêai guerra.a! 
~loriae-~9~, ·g!,l~.rrtiiçQ!l' v:~lentes; que,CO.ll)inet­

-tfrs.tes '1,1m aho füiro. U,rua, gfªir,i!e .Qolumna d'as 
·.J,!,,ê.se no Diàr.W de; 6 do corrente ·O segil1ute vossas ·dehot-0u uma força. de 5, homens,. jl ma 

botêtjru t~legraptiieo: to,u-os ~ótlo-s!-Sois i.tn-s nero.e's-riv.al\'aaes com 

.. lÚm. o e ·~x.m·. o !Ir.-· tf.õ.ntiíi'.I! tive "' p~r~i.éj­
paç.ão oiJfoial_i\a âe.i:r.o~ dl!s for,~s o;abrali~.~.as 
•em J?..e!lamacÔr em força de 300 homet1s; perde· 
rãili 52 priãioôeiro&, e 40 .e tanfos t:a.vdlo)i, ai, 
g!lnia~ ifare.lha@1 e todas ai\ ~aga~.eris,-t:-ligindo 
º" res~oi,eJI! 'd~lji.an~ada. p,a~a .ijés,pai:i:h-p.~ ~ 

_a.Ma,C JJonrie!l, e Q ci>r.Oilel Ôê 1•êa.li.st.ae '9,e t\ Çlasªlrjfll6. mmb~IU 'a.sáas!ijna· l\Ssim! 
Baião for.am-mor.tos~i:r0"dfa.,3Q d~,janeiro. ultimo E tu., 'Sjm~o ,Reaso!\', ;acceitlli .•. o:s, em:b.ol!as da 
pela «avall_ari.ii. Çlo· conde de Vinhaes.~ g!lZ'eta official. El's ·um bravo, cobriste,.te de glo· 

A •e~te' D'óletim"aegue-se um-~ocfficio tlo .go,ver- ria ãpeilàr âe vêr·es s'ófuen'te o aüto do éorpo de 
il'ãatr civil cà li ralis ta . de "V:iUa Re.al1 o qual 1diz delicto t 
11.-ãv.êr.iteceb!dõ 111ttl!~oflicii,dmente a me11ma no- :A.g9r1,to.D.W.11i,Q atJ!el!;ça t-ambem 11om o ll.~'!a.s­
rijícií!,. e accrescenta•: - e:Ee.te Í.ntltull!do .. ~nel'~I sina to rJ.~.,, gimePal. P6voªe. Às~assi.neJII e.m~o11a.1 

c(Mac,Donell) tento.11 incutir v:alor nos 100 ho-. ma:s lembrem-se g1.1e ª' cau~a, .não 1é a mesma, 
«'m'l!ne"qu~\ o seguiam pata espetar· a:queJJa CO; :e "n.°' 0àél,! do T.ojo. t~m 111ia.o p,enth11'adõ p:iUÍt!> 
«-hunna, ·~ relló.ilh~c~r-'ª'-fií1t9a dg qu.ê•ella se~b~- .ã'.s~.aãsim~. O El.ad:!!eo §'!lldan-l'1Jl 1J.iQ lbe ac<mt-e­
·•·Pun}i·a; todavia send:o seus esforços baldaoofl, p.e.r.~ o .mesino., oem ·~os seus, p;.or.que não rspe­
«;pt>rq t,t(l µinguero. a.e offereceu pa.ra o acoropa· ra:nãi> com cineo 1ho~epe UJlla ,columna·; .~~. ~98· 
Jnhar, senito apen~s cinco do .seu ·estado maior, .sà's.fiu·Ça's',· ll'em é~._tasi cómmetterial)l um act:o 
«CO.ID estes v,oltou á ret1;1guarqaJ ,sen.él.o~então .al- de cii,bàr.!lia assase,inando os ,que. ta·! !\!(to, pFati­
~~ançl!\dO ~ ,aeutil~.dp. p.~l" c.avallaria,, 1.1ssitt1 cO· c.assem,. mll.s têm.os .out~'.ºª mei~e ,de ,punF .Pri­
«.mo 9 ,refe,r1do i!'.lfatufadg ·ooi-0nel, os qu,aee mor- --mes. 
«t>e~.am e~ol>ardemen~e. A . idê~tidáde ilá ;p.essoá 'Jlerilós' venl?onh~ <Ie. que ri'es:té-P,àiz ·11e e.o~· 
a·de Mae-Donell foi reconliecrda po.r diversas ·memprem taes 11._c,Ç§es, e de que a folha ofllcu~l 
1:pel@,9a~1 ê d'eátà cireu.msm,_ncia.serla:v:tõ'U, ~tito a·s· Mara~e . d.i!\pt~ da.r~.!ll'Q,Pa• 

-dí1J l tl i ~rl~i . '1 

1·~3 lllitºf}r' ·: ,-:U1hr:~ '. 

10:-1 oill ú.~ l º'li'""'' u ·:,., , , , 
• 1 f 1m11ll ( , . 
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DO JORNAL 

O ESPECTRO 
A' ULTIMA HORA· 

Por um biate chegado hoje do Porto consta que 
o conde das Antas etnbarcãra no dia 3 com l1ma di­
viSão de dois mil e tantos homens para Caminha ~­
que o barão do Almargem avançara com outra so­
bre Vianna--o Fornos de Algodres com outra so­
bre Braga-- o general Guedes com outra para os 
Carvalhos- -o Cesar de Vasconcellos, estava com 
outra em Penafiel - o visconde de Sá ficou no 
Porto. 

No Porto houve, .grande ag·itação q11ando se 
sol1be da sabida dos nossos prisioneiros de Tor­

- res-Vedras. 
O Saldanha não se póde desembaraçar do .ge­

ner,al Po-voas. 
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·O ESPECTRO 

Ai! armáíl'}lOpulares acabam .qe ,âl~nçar ·uma .Este ·ai:Jont,eeim:ento deve ·p:ro.duzir oo majs 
br,ilha1üe v.ictor.iw, '.e tii.n~9 Jµai.tl . br.il~11-nte quª'n- pr._l>ficuos0~esurtflidO.s pa.rª'a ~usa-líbll:rll~· O"Sh~al­
to fcli ,m11-~~ .ineru,.enta, .Não temQJ! qu.e éh~rir b~.c.ke~f!<la..z.a.r fica.r~m s~ µm111·ala· d? ~~~.'~;tel'~ 
µma s(S v~c~m(I ~eJn no~s~ .Qem fios contr~r.10.s. · c1t0. A.qu.elle' éscr.ev·1a ba. pouce ao m1n1stei:10'-

Bor no'ticias officia~ ~hegadas ao governo; e; Eu 'ri'a/J;a C()'flfro ríat.ÇOZt!m'nà; f.e,TIJO 'Uma 'l'6võltp,-
11or " ias par~i:~ttlaies iia.béiiio'.s qµ~: o brioso te- . témo c!lusas ser;i1;1s: os povgs t:&pµ;lsan1-nos. E o 
p'ente 1r.or.on:el ~alam li.a ~risiQtlar~ · ef!l Alea:ce-r oa:so ~ qu,e ·a.9vinhon, Duyida~o~ q.U•f aquell~ 
d<i Sal to-d~ ~ colti.mnp movel a<> ,kJfil•<J.o Tijo ,ex:.:vil\'C()nae:, p(!,SSª' conter a,s;suas ~rop..~s, e felu 
commaud.a~a .pelo ex-m~ajor Ehar.co. 'Nii-0 eséa~ se FCJ>Utarlb elle:se<:p,U'der salvar. a vida, 
pou um sõ-Ifil'ánfü.ria, cav:áliaTia: e p p1·Q;P.i·i:o "@lleg~i;am á es~ ~pita1 ~a · aíiii 11lg,um~i 
~.Q.nunan,qant'e 115!.!Jam-s:e .e~ nosso. Roil:ei:: N:~o · j/.UCt.ol:f-Oa,des ,p,Qp:Ul~r~ ,d~ ·~ ~iagli ~!e Cacein 
botiv.~ \!:m Í{9: a Q,P:~~.ç!fe j<!i combina,9f d,e que 9 ~~-majQr ;rlh:arc_o tjnl\11> ap1'.ehendidn; ago­
so'éte que~ª- ~edeta§ do cabcc·'ilba Ilbarlio .. foram r;a é ellé o ql!e fi~. da,,r.efsns pôt ~lias êóm to'­
surpfehenlliflíls~ ,é .êlle inesmó _a'j>a1P1àdo a j ,õg~r,, d'a a força dó se:U <tómman'do. 
o ''lôJ.tal"et~ ·com• as · áuct1:1dcrades fa:ccio'sil a da EsperamO's ~er âe dat bre:v:em:e.n.~e. nO;~i'cias 
t:ett&, !<Cl!l'ê sem düvi'dú ,irã!t füya,n~tar ~ Evora de,_mlJ.is Çásos ·~·e~te:s. 
tE>'.â~~ 1"ª :r.emi,11s~1t' q'1e t iov:esJJem, feito. Fo,i Tum. · ~o~a ~. for~ll. d'a. column,!\' .;M'risi?~n<l.a an~a 
jôguinlio em. que fod·oa os par.êàiro·s fiC'a.ra~ p.or.· 2cr0 a '3,00 .homens entte mfantal':ta e oav:al-
ood:illfalloi!, la1'ia. 

:Õ.s mÍnlStro.s ç9meça:rªm a dar c.~ a ~beç_ii, 'Pàm:9~JJl. çorre, q_ue1 o ge.neraj. Povoas api:_is~o-
pelaª rt?li!Ted~s, e ;i: él~.scom,p,or J,tns aq~ Qutro.s Jlli1·a ~m Qê~ '2 ÇOII!_Ra11hí~s ªº re~ime_nto 4 no 
comQ um.!!S' · ~~ga,téira.~. Tinha ªP.parecid.o ha .di- barão da' Solta; e que-o Saldanha -for.!l· in.feir~~ 
ã s nó $'êtt JJíamo '8 mfücía âe ~~-e o GS:lambll. m:e-n~e budãdó pol:!_gue: p:éns.àn<lo te.r 'fianque8.1:fo 
tinlí·a. fàgido parf Respài,lha, e ~lfo sahe-Ibe âe. o velho g.eneral, este, ·Ilre esta-ra Já I,la r.et.~­
frep.lie '.a escrever Ç°Qlll- a esp!lda na tea:t-lt ·dgs gµllr.3~. " 
e,µipuste~rq~ o mais fO_rm1d a~pmentidó. Deoa: preteje a. nossa ow~a. 

, 


